
A escalada da guerra no Oriente 
Médio tem exposto a vulnerabi-
lidade do país às flutuações do 
preço internacional do petróleo. 
O aumento no preço do barril fez 
os preços explodirem nas bombas, 
especialmente do diesel, gerando 
alta na inflação e impactando toda 
a população.

Tanto o governo federal, como o 
da Bahia, reagiram com medidas 
de contenção, reduzindo impos-
tos dos combustíveis para evitar 
repasses imediatos no mercado 
interno e proteger a população. 
A Petrobrás também tem ajus-
tado sua política de preços para 
amortecer o impacto da guerra. 
As empresas privadas do restante 
da cadeia, porém, pensam apenas 
no lucro e têm demonstrado sua 
ganância.

A privatização da BR Distribuido-
ra, ocorrida no governo Bolsonaro, 
diminuiu a capacidade da Petro-
brás, e do governo brasileiro, em 
determinar o preço final dos com-
bustíveis, deixando a população à 
mercê da iniciativa privada. Aqui 
na Bahia, a privatização da RLAM 
teve efeito cumulativo, posicionan-
do os preços do estado entre os 
maiores do país. 

O coordenador geral da FUP, 
Deyvid Bacelar critica as privati-
zações e aponta seus efeitos mais 
profundos. “É isso que está em 
jogo quando se abre mão do con-
trole público de áreas estratégicas 
como a energia. Enquanto a Petro-
brás busca proteger o país das os-
cilações internacionais, empresas 
privadas repassam imediatamen-
te qualquer alta ao consumidor, 
visando ampliar margens de lu-
cro. É a prova de que a soberania 
energética impacta diretamente 
no bolso da população e na esta-
bilidade da economia”, afirma.

A solução, aponta, é a retomada 
de uma Petrobrás integrada, atu-
ando “do poço ao posto”. A lógica 
é simples: quanto mais o Estado 
controla etapas estratégicas da 
cadeia, maior é sua capacidade de 
determinar preços, reduzir a vola-
tilidade e impedir que choques 
externos recaiam integralmente 
sobre a população, sobretudo so-
bre quem já vive em situação de 
maior vulnerabilidade. Soberania 
energética é, também, proteção 
social.
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A diretoria do Sindipetro-BA, em conjunto com demais petro-
leiras e petroleiros, foi às ruas de Salvador no 8 de Março, Dia 
Internacional da Mulher, para somar-se à luta contra o femini-
cídio e todas as formas de violência e opressão de gênero. A 
Marcha das Mulheres ocorreu na Barra, entre o Morro do Cristo 
e o Farol, reunindo um grande número de pessoas, que exter-
naram em faixas, cartazes e palavras de ordem a indignação de 
viver em uma sociedade desigual e violenta com as mulheres. 

Petroleiras e petroleiros vão às ruas 
contra feminicídio 

Apostando na formação social e na organização coletiva, o Pe-
troElas – Coletivo de Mulheres Petroleiras do Sindipetro Bahia 
realizou, no dia 28 de março, o evento “Mulheres na luta cons-
tante nos espaços de poder”, que discutiu os desafios enfren-
tados pelas mulheres e apontou caminhos para a igualdade de 
gênero. Os homens também foram convidados e comparece-
ram com presença significativa na atividade que ocorreu no 
Espaço Brasil Soberano, em Salvador.

Março Mulher: evento do PetroElas debate 
desigualdades nos espaços de poder   

PLR 2019: apesar de rejeição em bases da categoria, 
acordo é homologado nacionalmente no TST

O acordo apresentado pela Petro-
brás e Transpetro, relativo à Partici-
pação de Lucros e Resultados (PLR) 
de 2019, foi homologado no Tribunal 
Superior do Trabalho (TST) no dia 23 
de março. As empresas haviam firma-
do um compromisso de seguir com 
o acordo apenas se houvesse unani-
midade entre os sindicatos da FUP, 
mas seguiram com a homologação 
mesmo após rejeições na Bahia e no 
Espírito Santo. 

Após diversas seções da Assembleia 
Geral Extraordinária (AGE), realiza-
das nas unidades da Petrobrás e da 
Transpetro, nas Subsedes do Sindi-
petro Bahia em cidades do interior 
e no Cepe Stella Maris, em Salvador,  
trabalhadores da ativa e ex-emprega-
dos aposentados se dividiram sobre a 
proposta apresentada pela empresa 
de extinção da ação trabalhista do 
Sindipetro-BA, que que se encontra 
no TST com decisões favoráveis, para 
aceitar o pagamento imediato da PLR 
relativa aos meses de janeiro, feve-
reiro e março de 2019, com valores 
reduzidos, condicionada a um aceite 
indivudual dentro de um prazo a ser 
disponibilizado pela empresa e que 
prejudica trabalhadores aposentados 
que não tenham acesso à informação. 
No resultado final da AGE, convoca-
da pelo sindicato, os trabalhadores 

da Petrobrás rejeitaram o acordo 
proposto, enquanto os da Transpetro 
aprovaram o acordo para extinção da 
ação coletiva (confira abaixo o resul-
tado detalhado). 

Além da extinção da ação, a minu-
ta do acordo proposto pela direção 
da Petrobrás e da Transpetro previa 
o pagamento de um valor menor do 
que o previsto na ação coletiva do 
Sindipetro-BA e dos demais Sindipe-
tros, porém linear para todos que tra-
balharam nas empresas entre janeiro 
e março de 2019, pauta histórica do 
movimento sindical. Vale ressaltar que 
a não realização do aceite individual 
inviabiliza o pagamento, mas permite 
a entrada na Justiça com nova ação 
individual, já que a coletiva teria sido 
extinta, entretanto, contando com o 
entendimento do juiz em dar anda-
mento para que a decisão seja da em-
presa em aceitar, uma vez que o prazo 
para entrar com ação está prescrito. 

Pelos motivos expostos, a diretoria 
do Sindipetro Bahia estuda, em con-
junto com sua assessoria jurídica, a 
possibilidade de desmembramento 
da ação, separando trabalhadores e 
ex-empregados aposentados da Pe-
trobrás, que seguiriam com a ação 
coletiva; e da Transpetro, que apro-
varam a extinção da ação.

Resultado final da AGE sobre PLR 2019
Petrobrás: 33,5% a favor do acordo; 63,8% contra; 2,7% de abstenções.
Transpetro: 69,8% a favor do acordo; 26,4% contra; 3,8% de abstenções.
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ENTREVISTA JUCI CARDOSO
Palestrante do evento “Mu-
lheres na luta constante nos 
espaços de poder”, realizado 
pelo coletivo PetroElas, Juci 
Cardoso (PT) cumpre seu 
segundo mandato como ve-
readora de Alagoinhas. Con-
versamos com a parlamentar 
sobre os desafios em ocu-
par uma posição de poder, 
e quais caminhos devemos 
trilhar para construir uma so-
ciedade mais igualitária.

1 - O quão desafiador tem 
sido ocupar uma cadeira na 
Câmara Municipal, esse es-
paço de poder que historica-
mente tem pertencido mais 
aos homens?

Juci Cardoso - Assim como a 
maioria das mulheres, aprendi 
que a minha voz não era im-
portante. Até que, na minha 
adolescência, conheci a capo-
eira e comecei a compreender 
melhor as questões de raça e 
gênero, e por que a minha fa-
mília vivia em situação de tan-
ta vulnerabilidade, sobretudo 
alimentar. Então eu chego no 
parlamento trazendo esse co-
nhecimento que eu fui adqui-
rindo na luta coletiva, nos mo-
vimentos sociais, na própria 
capoeira. Uma mulher que já 
entende que a sua voz tem 
força, e que ali eu represento 
outras vozes historicamente 
silenciadas, então obviamente 
que vai incomodar. Eu sabia 
que iria incomodar, e conti-
nuo incomodando. Me pre-
paro todos os dias, na condi-
ção de alvo, para poder atuar 
com qualidade. Eu quero ser 
a primeira de muitos e muitas 
igualmente comprometidos 
com a transformação da so-
ciedade.

2 - E o que isso significou 
para uma mulher negra, com 
a sua trajetória de vida?

Juci Cardoso - Pessoas como 
eu não são pessoas que, his-
toricamente, ocuparam o es-
paço da política institucional. 

Apesar da nossa democracia 
representativa garantir a par-
ticipação de todos nos plei-
tos eleitorais, tanto para votar 
quanto para ser votado, a re-
alidade ainda não é efetiva-
mente essa. Existe uma série 
de barreiras para pessoas co-
muns, do povo, que não tive-
ram privilégios econômicos e 
sociais, e que enfrentam ainda 
uma série de opressões desse 
sistema, a exemplo do racismo 
e da misoginia. Então eu sou 
exatamente o que o sistema 
rejeita: uma mulher negra re-
tinta, vinda da comunidade 
periférica. Sou de uma família 

monoparental, chefiada por 
minha mãe, que foi lavadeira 
de roupa, feirante, ambulante, 
faxineira, para que nós pudés-
semos acessar espaços a par-
tir da educação. Mas por en-
quanto sou apenas um ponto 
de representatividade, preci-
samos de outras pessoas nos 
espaços de poder.

3 - Na Câmara, vocês são 
quatro mulheres em um total 
de 17 vereadores. O que fazer 
para que a casa que repre-
senta o povo tenha a mesma 
demografia da população?

Juci Cardoso - Na nossa cida-

de, as mulheres são quase 55% 
da população. Mas também 
somos a maioria em situação 
de vulnerabilidade. Quando o 
orçamento público é dividido, 
as políticas para as mulheres 
ficam com a menor parte. E 
são políticas emancipatórias, 
a exemplo das creches, qua-
lificação profissional, enfren-
tamento à violência, equipa-
mentos de proteção. Em toda 
a história de Alagoinhas, só 
tivemos 11 mulheres que ocu-
param o parlamento, contan-
do com as quatro da atual 
legislatura, então óbvio que 
é um avanço. Mas somos mu-
lheres de campos diferentes, 
de opiniões muito distintas, 
nem toda mulher representa 
as demandas da maioria das 
mulheres. Ainda há um lapso 
muito grande na ocupação 
de mulheres que tenham, de 
fato, perfil de enfrentamento.

4 - A categoria petroleira é 
majoritariamente masculina, 
mas elegeu uma mulher para 
comandar o sindicato. Como 
você enxerga esse fato?

Juci Cardoso - Considero um 
marco muito importante, por-
que Elizabete é uma mulher 
comprometida com a trans-
formação da sociedade, com 
esse viés de interseccionali-
dade pensando classe, raça e 
gênero. A chegada dela nesse 
espaço rompe com uma sé-
rie de estruturas históricas de 
um dos maiores sindicatos do 
nosso país. Para dizer que sim, 
é possível uma mulher, uma 
mulher negra muito compe-
tente, estar à frente dessa en-
tidade. E já vemos algumas di-
ferenças ao ter o olhar e a voz 
de uma mulher comandando 
o processo. Eu chamo isso de 
micro revoluções. Talvez al-
guns achem avanços peque-
nos, mas com certeza daqui 
a alguns anos, enxergaremos 
claramente a mudança. 



Aposentados, aposentadas e pensionistas

Nº 121  |  MARÇO 2026

Jornal dos Trabalhadores Aposentados e 

Pensionistas do Sistema Petrobrás

Sindipetro Bahia

E X P E D I E N T E Rua Boulevard América, 55, Jardim Baiano, SSA
BA, CEP: 40050-320 – Tel.: (71) 3034-9313
Coordenação do Sindipetro-BA:  
Elizabete Sacramento 
E-mail: imprensa@sindipetroba.org.br  

Textos: Paulo César Martin e Thiago Freire
Edição: Luís Brasil e Thiago Freire
Diretor de Comunicação: Luciomar Machado 
Editoração: Vermelho Limão Comunicação Integrada 
Tiragem: 7 mil exemplares
Gráfica: Soul Gráfica e Comunicação Visual

4

O Sindipetro-BA organiza, a partir de abril, 
mais uma rodada das Caravanas da Infor-
mação, levando formação política e atualiza-
ções de temas importantes para associados 
e associadas da capital e do interior. Confira 
o calendário ao lado e marque sua presença.

CARAVANA DA INFORMAÇÃO RETORNA EM ABRIL, PARTICIPE!

REAJUSTES NO 
PLANO DE SAÚDE

Acesse aqui todas as tabelas com os 
reajustes anuais do plano de saúde, em 
vigência desde 1º de março. Importante 
notar que, devido aos prazos fiscais, é 
possível que o reajuste relativo a março 
venha somado no contracheque de abril.

São Sebastião do Passé

Salvador, Subsede da Cultura e Cidadania
Ladeira da Independência, 16, Nazaré

São Francisco do Conde

Ribeira, Salvador

16 de abril (quinta-feira), às 9h

23 de abril (quinta-feira), às 9h

30 de abril (quinta-feira), às 9h

07 de maio (quinta-feira), às 9h


